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21 de setembro – Dia da Árvore
O dia 21 de setembro prenuncia a chegada 
da primavera, estação onde a natureza pa-
rece recuperar toda a vida que estava ador-
mecida pelos dias frios de inverno.
Confirmando o carinho e respeito pela na-
tureza, no Brasil, há muitos anos, forma-
lizou-se então o dia 21 de setembro como 
o Dia da Árvore - o dia que marca um 
novo ciclo para o meio ambiente. Árvore 
é sinônimo de vida, com sua sombra acon-
chegante, seus frutos e flores ou com a sua 
importância fundamental para o progresso 
através do papel, as árvores estão presentes 
em nossas vidas desde as lembranças mais 
remotas de nossas infâncias. Dos primeiros 
seres vivos do planeta, as árvores foram re-
sistindo às mais diversas mudanças climáti-
cas, renovando-se, transformando-se para 
poderem se adaptar a diferentes situações. 

9 de setembro – Dia do Veterinário
Pessoas se dedicam a tratar de animais desde 
os tempos antigos, quando começaram a do-
mesticá-los. Desde 1917 - data de formatura 
da primeira turma de veterinária - até 1932, 
não havia nenhuma regulamentação sobre o 
exercício da Medicina Veterinária.
Somente a partir de 9 de setembro de 1933, 
através do Dec. nº 23.133, do então presi-
dente da República Getúlio Vargas, é que 
as condições e os campos de atuação do 
médico veterinário foram normatizadas. Para 
o exercício profissional tornou-se obrigatório 
o registro do diploma, que passou, a partir de 

Entretanto, talvez estejamos vivendo a 
maior destas transformações ambientais: a 
que realiza o progresso da civilização hu-
mana. E, para continuarmos a progredir em 
ritmo acelerado, precisamos proteger nossa 
flora e nossa fauna garantindo a sobrevivên-
cia de todos, inclusive a nossa. Hoje, en-
xergamos por completo a importância das 
árvores na composição do meio ambiente e 
na manutenção da vida nesse planeta: pro-
tegendo o solo, nascentes de rios, lagoas e 
lagos; preservando a vida silvestre, das mais 
fechadas matas até o cerrado brasileiro; 
servido de berçário nos diversos quilôme-
tros de mangue do litoral do país etc. Além 
disso, existe todo o aspecto funcional do 
bom uso das árvores, com a produção de 
móveis, utensílios domésticos, esculturas e 
embarcações.

Então, quando se ajuda na derrubada de 
uma árvore, não estamos desprezando so-
mente a vida de um vegetal; estamos con-
tribuindo com a diminuição da nossa quali-
dade de vida, que só não será afetada, se 
colocarmos outra árvore no lugar da que 
foi derrubada. Todo o progresso alcan-
çado até hoje, somente foi possível graças 
ao uso deste nobre material natural: a ár-
vore. Porém, está na hora de recuperarmos 
o equilíbrio entre a vida e o progresso. Por 
isso, é de fundamental importância a cons-
cientização e contribuição de todos. A 
Camda, através do projeto Reflorestar, aux-
ilia na preservação do meio ambiente com 
a doação de diversas mudas de árvores na-
tivas. E estamos trabalhando cada vez mais 
para a conscientização sobre a preservação 
ambiental!

1940, a ser feito na Superintendência do En-
sino Agrícola e Veterinário do Ministério da 
Agricultura, órgão igualmente responsável 
pela fiscalização do exercício profissional. O 
médico veterinário pode atuar em clínica e 
cirurgia de animais domésticos, silvestres e 
de rebanhos. 
Pode também trabalhar nas indústrias de 
produtos para animais, acompanhando a 
produção de alimentos, rações, vitaminas, 
vacinas e medicamentos, bem como no 
manejo e conservação de espécies, estudan-
do a reprodução e conservação de animais 

silvestres em cativeiro, para implantar proje-
tos em reservas naturais. O profissional pode 
ainda fazer controle de saúde de rebanhos 
em propriedades rurais ou fiscalizar os esta-
belecimentos que vendem ou reproduzem 
animais, além de fazer melhoramentos de 
qualidade dos rebanhos por meio de tecno-
logia adequada. 
Na Camda, atualmente, mais de 30 médicos 
veterinários prestam assistência qualificada a 
todos os cooperados. Vamos reforçar a im-
portância deste profissional: parabéns a to-
dos os veterinários!
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Com previsão de safra recorde para este 
ano, a produção de cana-de-açúcar no Bra-
sil precisa de mais sustentabilidade, afirmam 
usineiros. Para eles, o setor, que tem 
apresentado nos últimos anos um cresci-
mento elevado da safra colhida, precisa 
se preocupar agora com a melhoria da 
remuneração do produto.
“Nos últimos três anos, o crescimento 
não tem sido sustentável. Crescemos 
13% ao ano e isso trouxe uma série de 
dificuldades, como a remuneração ina-
dequada. Regredindo a um crescimento 
de 7%, 8% (como o registrado em 2009), 
podemos ter um crescimento sustentável 
a partir de agora”, destaca João Carlos 
Moraes Toledo, presidente da União dos 
Produtores de Bioenergia (Udop).
Em 2009, houve alta de 7% na quan-
tidade de cana colhida. Para a safra 
2010/2011, a Conab (Companhia Nacional 
de Abastecimento) estima alta de 10% em 
relação ao ano anterior.
De acordo com o diretor técnico da União 
da Indústria de Cana-de-açúcar (Única), An-
tônio de Pádua Rodrigues, o crescimento de 

7% na última safra foi, na prática, menor. 
“Colhemos mais cana, mas em qualidade o 
crescimento foi zero. As chuvas reduziram 

a qualidade. A cana esmagada era de baixo 
teor. (...) Perdemos 8 quilos de açúcar por 
tonelada de cana esmagada”, diz.
Rodrigues afirmou que a alta dos últimos 
anos ocorreu devido ao “boom” de inves-
timentos. “Foram abertas 103 usinas entre 

2005 e 2009”, destaca. “Isso traz pontual-
mente excesso de ofertas e, consequente-
mente, depreciação dos preços”, diz, ex-

plicando que, com o maior número de 
indústrias, sobrou produto e o preço foi 
reduzido.
Para o diretor da Única, a solução não 
passa por controlar a produção, mas sim 
estimular uma remuneração melhor do 
produto. “Temos que criar um mercado 
externo forte para que seja regulador do 
mercado interno. Não podemos só ter 
boa remuneração quando falta oferta. 
Falta uma estrutura reguladora de pre-
cificação, existência de bolsa de merca-
do futuro”, destacou Antônio de Pádua 
Rodrigues.
O diretor da união das indústrias tam-
bém destaca que nos próximos anos o 
crescimento do setor deve começar a 

recuar. Isso porque, explicou, os efeitos da 
crise financeira internacional começarão a 
ser sentidos. “A cana é uma cultura que leva 
alguns anos depois que planta para colher. 
Se deixa de plantar agora, em quatro anos 
não terá produto.”

O Levantamento Sistemática da Produção 
Agrícola (LSPA) de junho do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
mostra que a safra 2010 de café será de 
2.742.380 toneladas (45,7 milhões de sacas 
de 60 kg), com decréscimo de apenas 0,1% 
em comparação com a pesquisa de maio.
 A leve queda na safra do grão pode ser 
creditada a Minas Gerais, maior produtor 
nacional, onde problemas observados em 
meses anteriores causaram prejuízos à la-
voura cafeeira, informa o IBGE. A área total 
ocupada com a cultura está projetada em 
2.360.099 hectares.

IBGE: safra 2010 de 
café está estimada em 
45,7 milhões de sacas

Terra farta e barata, produtividade imbatível 
e um mercado consumidor aquecido devem 
garantir até R$ 14 bilhões em investimentos 
diretos no setor florestal brasileiro até 2014. 
Cada vez mais atraídos pela solidez desses 
negócios, os investidores estrangeiros plane-
jam prover ao menos 30% desse total.
O estudo inédito da consultoria especia-
lizada Consufor, baseado nas negociações 
em curso e em consultas diretas de interes-
sados, aponta que só a implantação de novos 
maciços florestais garantirá aportes de R$ 5 
bilhões ao setor nos próximos três anos.
Os estrangeiros, representados por gigantes 
da gestão de ativos florestais, apostam no 
negócio como investimento de longo prazo 
para diversificar carteiras, reduzir níveis de 
risco e elevar as margens de retornos finan-
ceiros. Os principais gestores da área, que 
manejam recursos de grandes bancos e com-
panhias de seguro internacionais, já detêm 
500 mil hectares de florestas de pinus e eu-
caliptos no Brasil, sobretudo na região Sul.
“A organização desses investimentos no Bra-
sil foi tardia, de 2001 para cá”, diz o dire-
tor da Consufor, Marcio Funchal. “Mas agora 
ninguém quer ficar de fora porque há uma 

briga franca e aberta por esses recursos”.
Nesse cenário positivo, a Consufor estima 
haver pelo menos 250 mil hectares em ne-
gociação atualmente entre investidores e in-
dústrias do setor no Sul e Sudeste do país. As 
empresas do setor estimam elevar em 1,44 
milhão de hectares a área de florestas planta-
das no país até 2014.
Mesmo animados com as boas perspectivas 
para o setor no longo prazo, as empresas 
têm preocupações com os debates sobre a 
reforma do Código Florestal Brasileiro, em 
vigor desde 1965, e a possível limitação para 
a compra de terras por estrangeiros no país. 

Setor florestal deve receber R$ 14 bilhões em aportes até 2014
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Tornar o Brasil livre da febre aftosa com 
vacinação, até o fim deste ano, é meta do 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (Mapa). “Para isso, estamos bus-
cando o fortalecimento dos serviços vete-
rinários oficiais nas regiões Norte e Nordeste, 
com a estruturação de escritórios, contrata-
ção e capacitação de profissionais e melho-
ria da vigilância. Além disso, desenvolvemos 
campanhas de vacinação diferenciadas, com 
agulha oficial em 12 municípios da Calha 
do Rio Amazonas e no Amapá”, ressalta o 
secretário de Defesa Agropecuária, Fran-
cisco Jardim. O ministério está realizando 
auditorias para avaliar o funcionamento dos 
serviços veterinários estaduais e as atividades 
desenvolvidas naquelas regiões.
Hoje, todos os estados e o Distrito Federal 
participam das campanhas de vacinação, 
exceto Santa Catarina, reconhecido pela Or-
ganização Mundial de Saúde Animal (OIE), 
como livre de febre aftosa sem vacinação 
desde 2007.

Ao todo, 14 estados e o Distrito Federal 
são livres da doença com vacinação: Acre, 
Bahia, Espírito Santo, Goiás, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraná, 
Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Rondônia, 
São Paulo, Sergipe e Tocantins. O centro-sul 
do Pará (46 municípios) e as cidades de Boca 
do Acre e Guajará (Amazonas) apresentam 
a mesma classificação. Os demais estados 
da região Nordeste e o nordeste do Pará 
são considerados como médio risco para a 
doença; Roraima e noroeste do Pará, como 
alto risco, e Amazonas e Amapá, risco desco-
nhecido.
“Quem suspeitar da doença em algum ani-
mal deve informar imediatamente ao serviço 
veterinário oficial mais próximo, que tomará 
as providências necessárias. Para evitar a 
disseminação, é importante que o produtor 
interrompa a movimentação de todos os ani-
mais, seus produtos e subprodutos, até que 
seja autorizado pelo serviço veterinário ofi-
cial”, explica Lopes.

A febre aftosa é uma doença altamente con-
tagiosa, que causa febre e vesículas (bolhas) 
na boca, narinas, focinho, tetas e pés dos ani-
mais de casco fendido. As principais espé-
cies suscetíveis são bovinos, búfalos, ovinos, 
caprinos e suídeos, podendo também ser 
acometidos veados, cervos e camelos.
Mais informações www.agricultura.gov.br, 
no banner Febre Aftosa, todos por um país 
livre da doença. 

A bovinocultura de corte tem apresentado 
avanços significativos na produtividade dos 
sistemas pecuários, tanto na 
fase de recria como de termi-
nação de bovinos de corte. 
Contudo, a fase inicial do 
processo de produção e de 
criação de raças zebuínas era 
pouco estudada. Para suprir a 
deficiência, os organizadores 
do Enipec 2010 incluíram a 
palestra Produção Eficiente 
de Bezerros com o doutor 
em agronomia Antônio Car-
los Silveira, professor titular 
da Faculdade de Medicina 
Veterinária e Zootecnia da 
Universidade Estadual de 
São Paulo (Unesp/Botucatu).
Segundo ele, a criação de 
bezerros é parte importante 
dos sistemas de explora-
ção de bovinos, sendo que 
a diminuição do ciclo de 
produção e abate desses ani-
mais hoje é uma preocupa-
ção e tendência não apenas 
nacional, mas também mun-
dial. “Segundo meus trabalhos de pesquisa, 
não admitimos o abate de bovinos acima de 

20 meses em nenhuma hipótese”. O profes-
sor explica ainda que alimentar os animais 

corretamente o quanto antes, certamente re-
sulta em mais ganho de peso e no adianta-

Avanços na recria e terminação
mento do abate.
Em rebanhos da raça nelore, no regime de 

pastagens, há melhorias no mane-
jo animal, tais como recria em 
pastagens cultivadas, adequação 
da lotação e estação de monta na 
reprodução, o que resultado em 
comprovado aumento nas taxas 
de prenhez e de natalidade em 
vacas adultas e em novilhas com 
primeiro serviço aos dois anos de 
idade (sem melhorias no peso a 
desmama).
Estudos indicam ser a redução 
do ciclo pecuário inviável sem a 
produção eficiente de bezerros. 
Sistemas avançados de produção 
de pecuária de corte dispõem de 
sistemas de cria com altas taxas 
de desmama e com maior quan-
tidade de quilos de bezerros des-
mamados/vaca e por área.
Neste trabalho, avaliou-se a 
produção e produtividade na fase 
de cria de um sistema simulado 
de produção de gado de corte 
com bovinos da raça nelore man-
tidos em pasto com suplementa-

ção mineral na região de Cerrado do Centro-
Oeste brasileiro. 
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Norma reforça importância da destinação de embalagens de agrotóxicos

Café: aprovado zoneamento agrícola em oito estados
As condições mais favoráveis ao plantio de 
café, safra 2010, para três estados e o Distrito 
Federal estão expressas nos zoneamentos 
agrícolas de risco climático publicados no 
Diário Oficial da União (DOU).
Além do DF, as Portarias de nº 129 a 136 in-
cluem Goiás, Espírito Santo, Mato Grosso do 
Sul, Mato Grosso, Paraná, Rondônia e São 
Paulo. Foram aprovados também estudos para 
o cacau em Rondônia e arroz de sequeiro na 
Bahia, por meio das Portarias nº 137 e 138. 
O volume e chuvas e a temperatura são os 
fatores climáticos que mais impactam no 

desenvolvimento da planta. O intervalo en-
tre 19ºC e 21ºC são os ideais para a cultura, 
mas o cafeeiro tolera temperaturas de 18ºC a 
23ºC. A planta também necessita de umidade 
adequada durante os períodos de vegetação 
e frutificação. A falta de chuva pode causar 
ressecamento dos ramos, morte das raízes e 
deficiência de nutrientes no cafeeiro.
 Os estudos do Ministério da Agricultura in-
dicam ainda os melhores períodos para o 
plantio do café, que, no caso de Goiás, Dis-
trito Federal e Rondônia vai de 1º de outubro 
a 31 de dezembro; de 11 de setembro a 20 

Uso de bactérias no solo aumenta colheitas em 100%
O Programa das Nações Unidas para o 
Meio Ambiente, Pnuma, anunciou que é 
possível aumentar em mais de 50% a 
produtividade das lavouras sem recor-
rer ao uso de fertilizantes.
A descoberta foi anunciada na abertura 
de uma conferência no Centro Agroflo-
restal Mundial em Nairóbi, no Quênia. 
O encontro discute como os microor-
ganismos trabalham no solo e como eles 
podem ser utilizados. O projeto inter-
nacional de pesquisa intitulado Manejo 
Sustentável da Biodiversidade Subter-
rânea observou a relação entre os micro-
organismos presentes no solo e a produ-
tividade das plantações.
Estudos realizados no Quênia indicaram que 
o uso de alguns tipos de bactérias no solo das 

plantações de soja aumentou a lucratividade 
das lavouras entre 40% e 60%, sem o uso 

de fertilizantes. Quando microorganismos 
foram usados em plantações, com o auxílio 

A destinação correta das embalagens de 
agrotóxicos é uma das medidas da lei que cria 
a Política Nacional de Resíduos Sólidos, a ser 
sancionada pelo presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. “O Brasil já é referência mundial na desti-
nação de embalagens de agrotóxicos. Essa nor-
ma reforçará as regras já adotadas desde 2002 
e ampliará ações para outras áreas que podem 
apresentar riscos ao meio ambiente”, explica o 
coordenador-geral de Agrotóxicos e Afins, do 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento (Mapa), Luís Rangel.
A lei determina que fabricantes, importado-
res, distribuidores e comerciantes recolham 
embalagens usadas de agrotóxicos, pilhas, 
baterias, pneus, óleos lubrificantes e todos os 
tipos de lâmpadas e eletroeletrônicos, dando-
lhes destinação ambiental correta. As embala-

gens deverão ser fabricadas com materiais que 
propiciem reutilização ou reciclagem. Antes de 
ser sancionado como lei, o projeto foi aprovado 
pelo Congresso Nacional, neste ano. O texto fi-
nal é resultado de debates entre parlamentares, 
governo, empresários e ambientalistas.
Embalagens vazias - Dados do Instituto Na-
cional de Processamento de Embalagens Vazias 
(InpEV) apontam que, em 2009, foram retiradas 
do meio ambiente 28,7 mil toneladas de em-
balagens vazias de agrotóxicos. O resultado é 
18% superior ao registrado em 2008. Nos últi-
mos oito anos foram descartadas corretamente 
136 mil toneladas. No ano passado, o retorno 
de embalagens chegou a 90%, índice superior 
ao de países com programas semelhantes, como 
Canadá, Estados Unidos e Japão, que apresenta-
ram taxas em torno de 20% a 30%.

Os Estados que mais contribuíram com essa 
ação, no ano passado, foram Mato Grosso (6,7 
mil toneladas), Paraná (4,5 mil toneladas), São 
Paulo (3,6 mil toneladas), Goiás (3,1 mil tone-
ladas) e Rio Grande do Sul (2,5 mil toneladas).
O material proveniente das embalagens vazias 
pode ser transformado em produtos como tubo 
para esgoto, caixa de bateria automotiva, saco 
plástico para descarte e tampas para embala-
gens de defensivos agrícolas.

de novembro, em Mato Grosso e Mato Gros-
so do Sul; de 11 de setembro a 31 de maio, 
no Paraná; de 1º de outubro a 31 de janeiro, 
em São Paulo, e de 1º de novembro a 31 de 
dezembro, no Espírito Santo.

de fertilizantes orgânicos, as colheitas do-
braram. Neste cenário, os custos caíram e 

a lucratividade das lavouras aumentou. 
Os microorganismos ajudam ainda no 
melhor aproveitamento da água e dos 
nutrientes.
Segundo o Pnuma, outra descoberta im-
portante é que, em alguns casos, as bac-
térias ajudaram a combater doenças nas 
lavouras, diminuindo a necessidade de 
pesticidas.
O projeto internacional de pesquisa so-
bre a biodiversidade subterrânea deverá 
durar oito anos e conta com o apoio de 
cientistas do Brasil, Côte d”Ivoire, Índia, 
Indonésia, México e Uganda. A agência 

da ONU fornece suporte na implementação 
do projeto. 
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Data de fundação: 24 de setembro de 2005
Endereço: Rua dos Expedicionários, nº 1.113     

e-mail: ourinhos@camda.com.br     
telefone: (14) 3302.6080

Atendendo os anseios de seu crescente núme-
ro de cooperados da região – que eram aten-
didos pela filial de Assis – a Camda inaugurou 
em 2005 amplas instalações em Ourinhos, 
contratando equipe técnica qualificada e pre-
parada para prestar assistência nos ares agrí-
cola e pecuário, além de todos os insumos e 
materiais necessários às atividades de seus 
cooperados.

Filial de OurinhosFi
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Camda se destaca no treinamento
Cooperativa Conhecimento Syngenta
A Syngenta promoveu - durante 1 mês - jun-
tamente com os engenheiros agrônomos das 
cooperativas de cana-de-açúcar do Brasil, o 
treinamento on line (perguntas e respostas) 
chamado Cooperativa Conhecimento.
Na ocasião, cinco cooperativas participaram 
desta ação.
A Camda foi a cooperativa com o maior des-
taque no número de participantes inscritos e 
no número de assertividade das questões.
“É muito gratificante receber esta premiação 
e reconhecimento. Isso mostra que nossos 
profissionais estão cada vez mais atualizados 
diante dos assuntos ligados a cana”, disseram 
os representantes da Camda.
Na foto o RTV Syngenta Fábio Angelis en-
trega a placa de reconhecimento e os certi-
ficados para os gerentes da Camda - César 
Roberto e Carlos Alberto. 

Os integrantes da Comissão Interna de Pre-
venção de Acidentes (Cipa) - gestão 2010/11 
da Camda promoveram a IX Semana Interna 
de Prevenção de Acidentes de Trabalho (Si-
pat) que teve o seguinte tema: “Saúde e qua-
lidade de vida: para viver mais e melhor”.
A equipe é representada pelos seguintes in-
tegrantes: presidente, Luci Dalva de Araújo 
Claudiano; 2º efetivo, Antônio Avelino dos 
Santos; 3º efetivo, Adilson Ap. Miotti; 1º su-
plente, Osmar Theodoro; 2º suplente, Laer-
cio Vechiato e 3º suplente, Gisele Maria Ar-
tioli (todos representantes do empregador). 
Como representantes dos empregados temos 
como vice-presidente, Márcio Ap. Trindade; 

2º efetivo, Wilian César Manoel; 3º efetivo, 
Ângelo Natalino Dall’A. Rugoni; 1º suplente, 
Solange Porto Marquezin; 2º suplente, Gil-
berto Zanini e 3º suplente, Valdomiro Juliani.
A semana contou com palestras sobre “Re-
educação alimentar através da trocas inteli-
gentes” ministrada pela nutricionista Luciana 
Lucianetti; “Saúde mental e bem-estar no 
trabalho: um desafio atual” aplicada pela 
psicóloga Ana Paula M. Malheiros; “Doenças 
da próstata” realizada pelo dr. Alex Saurin, 
urologista; “Qualidade de vida” apresentada 
pela equipe LifeCompany e “Acupuntura 
aplicada à qualidade de vida” com explana-
ção da fisioterapeuta Ana Paula N. Passoni.
A novidade foi a integração de uma ação 
aberta à comunidade no evento, o Pro-
grama Cooperativa Saudável, realizado em 
parceria com o Sescoop/SP. O programa foi 
responsável por mais de 80 atendimentos a 
funcionários, cooperados e outros membros 
da comunidade adamantinense, com orien-

Sipat 2010 é promovida pela Camda

O programa Cooperativa Saudável realizou mais de 80 atendimentos 
a funcionários e cooperados

A Sipat promovida pela cooperativa contou com diversas palestras 
voltadas a qualidade de vida

tações sobre hábitos saudáveis, aferição de 
pressão arterial, medição de porcentagem 
de gordura corporal e, ainda, palestra sobre 
qualidade de vida.
A Sipat tem como objetivo a prevenção de 
acidentes e doenças decorrentes do traba-
lho. Segundo Luci, atividades como estas são 
extremamente importantes. “Temos que nos 
preocupar com a segurança dos nossos fun-
cionários”, falou. “Com estas palestras garan-
timos que se torne compatível diretamente o 
trabalho, com a preservação da vida e a pro-
moção da saúde do trabalhador”, finalizou o 
vice-presidente, Márcio.
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Mosaico Teatral 2010: Adamantina terá 3 apresentações
Pela terceira vez, a cidade de Adamantina 
receberá o programa Mosaico Teatral, pro-
movido pelo Sescoop/SP (Serviço Nacional 
de Aprendizagem do Cooperativismo no 
Estado de São Paulo), em parceria com as 
cooperativas Camda, Cocrealpa e Crédi-
Camda. A peça “Circo de Bonecos”, 
da Cia. Circo de Bonecos foi a es-
colhida pelos promotores culturais 
de Adamantina e será apresentada 
nos dias 19 e 20 de setembro, no 
Adamantina Tênis Clube (ATC).
O objetivo principal do Mosaico 
Teatral é orientar os representantes 
de cooperativas para a produção 
cultural, tornando-os promotores de 
cultura do cooperativismo, e ofe-
recer espetáculos de qualidade para 
comunidades do interior paulista. 
Neste ano, inclusive, o programa 
Mosaico Teatral completa 10 anos de 
apresentações teatrais gratuitas, pro-
porcionadas em diversas cidades do interior 
paulista. Mais de 63 mil pessoas puderem 
ver os espetáculos e mais de 200 entidades 
carentes já foram beneficiadas pelas doações 
arrecadadas pelo programa. 
Parcerias - Através da credibilidade do pro-
grama já conquistada em Adamantina, as 
parcerias continuam e se fortalecem a cada 
ano. O Mosaico Teatral 2010 conta com o 

apoio do ATC, Buffet WM, Prefeitura Munici-
pal e Secretaria de Cultura de Adamantina, 
Restaurante Ipê, Gráfica Moreti, Supermer-
cado Ravazi, Tropical Fotocolor e Hotel Vila 
Verde. “Aproveitamos este espaço para no-
vamente agradecer a confiança e a ajuda de 

nossos apoiadores no desenvolvimento desta 
ação”, comentou a equipe de promotores.
Doações - Como proposta do Mosaico e 
adesão dos promotores de cultura de Ada-
mantina, a apresentação teatral é disponibi-
lizada de forma gratuita aos munícipes, 
onde existe a sugestão de troca por itens 
que beneficiem entidades carentes. Em 
2010, através de um levantamento realiza-

do junto a estas instituições, as cooperativas 
definiram como itens de troca para o con-
vite um pacote de papel higiênico ou um 
creme dental. “Para isso, realizamos uma 
pesquisa de preço e sugerimos itens que 
se equivalessem nos valores. Acreditamos 

que será possível arrecadarmos uma 
ótima quantia, como nos anos ante-
riores”, disse a equipe.
Postos de troca - Para facilitar o 
acesso aos convites, os promotores 
lançaram diversos postos de troca na 
cidade. Conforme disponibilidade 
de ingressos, as pessoas poderão en-
tregar suas doações e retirar convites 
nos seguintes locais: Camda, Co-
crealpa, Biblioteca Municipal, ATC 
e Tropical Fotocolor. Neste ano, as 
doações novamente serão entregues 
ao Fundo Social de Solidariedade de 
Adamantina que fará o repasse às en-
tidades assistidas. Mais informações 

sobre o Mosaico através do telefone (18) 
3502 3047 com Roberta Marchioti.
Workshop - O Mosaico Teatral de Ada-
mantina oferece ainda workshop realizado 
pelo grupo teatral aos interessados em apre-
nder sobre a técnica da cia. artística. As in-
scrições estão abertas; vagas limitadas. In-
formações sobre o workshop também com 
Roberta Marchioti.

Espetáculo: “Circo de Bonecos”, da Cia. Circo de Bonecos
Datas: 19 de setembro, domingo, as 20h30; 20 de setembro*, segunda-feira, duas apresentações: às 9h e 15h - *(destinada as escolas mu-
nicipais e entidades)
Local: ATC (Adamantina Tênis Clube); Al. Francisco José Azevedo, nº 1.249 - Jardim Ipiranga
Ingresso: Troque 1 pacote de papel higiênico ou 1 creme dental por um ingresso 
Ponto de troca: Camda, Cocrealpa, Biblioteca Municipal, ATC e Tropical Fotocolor. As doações serão encaminhadas ao Fundo Social 
de Solidariedade do município. 

Todo assunto que envolve devolução de embalagem e uso 
de EPI tem destaque entre as ações desenvolvidas pela co-
operativa. Diante disso, a Camda - através do funcionário 
Giuliano da Matta - realizou na fazenda Nossa Senhora 
Aparecida (de propriedade do cooperado Dercival Chiqui-
to Garcia) uma palestra que abordou a importância do uso 
de EPI como também os procedimentos necessários para a 
correta devolução de embalagens e seu armazenamento. 
O evento foi destinado aos funcionários e administradores 
das propriedades do cooperado, totalizando 15 pessoas 
participantes. Na ocasião, ocorreu também a apresentação 
de toda a linha de produtos da FMC voltados à cultura da 
cana através de Adalberto Vom Stein.

Palestra sobre EPI ocorre na fazenda Nossa Senhora Aparecida
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A cooperativa Camda – matriz promoveu 
de 27 de julho a 31 de agosto, na cidade de 
Adamantina, um ciclo de palestras voltado 
à cultura de seringueira. Neste evento, que 
contou com renomados doutores e pesqui-
sadores, foi abordado tudo que envolve 
este segmento – desde o plantio e cultivo 
até comercialização. Esta ação ocorreu no 
auditório do campus II da FAI. No ciclo de 
palestras ocorreu a apresentação do dr. Pau-
lo Gonçalves (IAC) com o assunto “Clones 
de seringueira para o Estado de São Paulo” 
; “Implantação e condução dos seringais”  e  
“Gerenciamento do seringal, planejamento 
e organização” com José Fernando Bene-
si  (Apta); “Plantas daninhas no cultivo da 
seringueira e controle”  por Elaine C. Piffer 
Gonçalves (Apta); dr. Adriano Aguiar  (IAC) 
falou sobre “Culturas intercalares, consór-
cios e alternativas de renda para cultura da 
seringueira”; “Reserva legal” com  dr. Afonso 

Pedro Brioschi (Cati); “Viabilidade econômi-
ca, perspectiva a longo prazo e estimativa de 
lucratividade” por Heiko Rossmann  (Lateks); 
já o Banco do Brasil fez uma explanação 
sobre “Linha de financiamento para cul-
tura de seringueira”; “Nutrição e adubação 
da seringueira” com dr. Ondino Bataglia 
(Conplant); dr. Erivaldo José Scaloppi Júnior  
(Apta) falou sobre “Formação de mudas de 
seringueira”; “Irrigação da seringueira” foi 
o tema abordado por dr. Bruno Henrique 
Santos Alves (Netafim/Hydrus);  dr.º Marin-
eide Rosa Vieira (Unesp) apresentou sobre 
“Ácaros da seringueira: subsídios para mane-
jo integrado” e fechando o ciclo “Sangria da 
seringueira” e “Viabilidade econômica de 
diferentes sistemas de sangria em clones de 
seringueira” foi o tema explanado por Juliano 
Quarteroli Silva  (Cati). O evento foi gratuito 
e contou com a participação de aproximada-
mente 1.300 pessoas – entre produtores, es-

tudantes, consultores e engenheiros agrôno-
mos. “Queremos agradecer imensamente a 
participação de todos neste evento que foi 
uma das ações de maior ênfase na região. 
Destacamos também o apoio que recebemos 
da revista Lateks”, finalizou Luiz Augusto, 
gerente da loja-matriz.

Camda promove ciclo de palestras sobre seringueira

 A Arysta, em parceria com o eng.agrº Lucas 
Pauli - Camda filial de Lins - realizou na des-
tilaria Cafealcool, um treinamento aos trato-
ristas e aplicadores de defensivos agrícolas 
desta importante destilaria de Cafelândia/SP, 
com foco especial no uso correto dos defen-
sivos agrícolas e dos EPI´s. O eng.agrº Aristeu 
Doreto falou também  sobre tecnologia de 
aplicação  e a importância de se ter os equi-
pamentos de pulverização bem calibrados 
para obter um controle das ervas daninhas na 
cana-de-açúcar. O gerente de tratos culturais 
da Cafealcool, Ciro de Oliveira, achou opor-
tuno o treinamento, visto que a destilaria está 

Treinamento aos aplicadores 
da destilaria Cafealcool

passando por mudanças no processo de co-
lheita da cana, de manual para mecanizada.

Na propriedade do cooperado Celso Luiz Cos-
ta e outros, através da filial de Lençóis Paulis-
ta, ocorreu uma palestra ministrada pelo dire-
tor técnico da Microbiol, Paulo Andrea, sobre 
adubação biológica onde explicou detalha-
damente as inúmeras vantagens do produto 
Microgeo. Na ocasião podemos presenciar o 
tanque feito com o produto Microgeo na pro-
priedade do cooperado. Estiveram presentes 
os gerentes das filiais de Lençóis, Macatuba e 
Jaú e alguns fornecedores.

Palestra sobre adubação biológica

A 44ª Fapi - Feira Agropecuária e Industrial 
de Ourinhos - abre espaço em sua programa-
ção para a IV Semana do Meio Ambiente da 
Faculdade de Tecnologia do Estado de São 
Paulo – Fatec/Ourinhos. Na ocasião foram 
realizadas ações voltadas à discussão so-
bre desenvolvimento sustentável e medidas 
práticas de preservação do meio ambiente. 
Destacando alguns artigos desenvolvidos 
por professores e alunos voltados à preser-
vação do meio ambiente, apontamos a pes-
quisa do aluno Luis Willian de Souza do 
curso de agronegócios (funcionário Camda 
filial Ourinhos) que abordou a necessidade 
da recuperação da mata ciliar do rio Pardo 
no município.

IV Semana do Meio 
Ambiente em Ourinhos
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A filial de Ourinhos realizou em parceria 
com a Basf uma palestra destinada aos co-
operados fornecedores de cana para discutir 
sobre o Plateau - produto muito utilizado 
na lavoura de cana nessa época do ano.  O 
assunto foi abordado pelo palestrante Jairo 
Passilongo (rtv Basf) onde todos os partici-
pantes puderam tirar suas dúvidas sobre o 
produto.  A filial de Ourinhos tem como ob-
jetivo realizar eventos com o intuito de levar 
conhecimento e tecnologia aos cooperados. 

Camda e Basf realizam evento sobre cana

A filial de São José do Rio Preto realizou 
um café da manhã em parceria com a IDC 
Químicos (Onyx). Na ocasião ocorreu, 
através do técnico Manoel Lazaro Maia, 
um treinamento técnico dos produtos rela-
cionados a essa empresa aos cooperados e 
funcionários. Na foto José Bento (vendedor), 
Thiago, Ronaldo (gerente filial), Antonio Car-
los Teixeira (instrutor), Luiz Henrique (Gat-
taz), Maia (técnico) e o cooperado Enio Rossi

A filial de Dracena realizou - através de uma 
promoção da OuroFino ocorrida nos meses de 
maio, junho e julho - a distribuição de prêmios 
aos cooperados que adquiriram determinados 
produtos da referida empresa. Os ganhadores 
das caixas térmicas sorteadas foram Aracy Ber-
tolin Gil (repres. pelo filho Valdir Antonio Gil) 
- na foto - e Benedicto Sampaio Martins; já Re-
nato Fioravanti (repres. pelo administrador José 
Claudio) ganhou uma bolsa térmica

Palestra técnica apresentada por Cesar Ce-
riani (responsável pelo Desenvolvimento 
de Mercado da Dow) sobre o herbicida 
Combinado, colocando suas vantagens em 
relação ao aspecto técnico e econômico 
para os produtores de cana-de-açúcar. Na 
ocasião, estiveram presentes fornecedores e 
usinas da região de Dracena e Junqueirópo-
lis. Na foto o palestrante Cesar, Mateus (ge-
rente filial Dracena) e Gastão (Dow)

Palestra Sorteio Treinamento

Ocorreu na cidade de Campo Florido 
uma reunião de todas as associações de 
produtores de cana de Minas Gerais. O 
local escolhido para o evento foi a sede 
da Canacampo - que é a maior associa-
ção do Estado. Atualmente os fornece-
dores de MG plantam, juntos, mais de 
200.000 ha de cana-de-açúcar; sendo 
que essa reunião das associações de 
dezenas de condomínios de produtores 
foi para dar início na criação de um 
Consecana para Minas Gerias. Esteve 
presente nesta reunião, o palestrante 
Antonio Padua Rodrigues (Única), drª 

Reunião em Minas Gerais reúne grande quantidade de produtores de cana
Eloisa da Esalq, Francisco Mauricio Bar-
bosa Simões e Caetano Berlatto – ambos 
da Faeng.
Nessa reunião José Valter (gerente usinas) 
e Paulo Bottini (gerente filial Coromandel) 
- ambos atuantes na cooperativa - apre-
sentaram a Camda como um todo mos-
trando sua atuação nos Estados e demais 
mercados. “Pretendemos desempenhar 
presença marcante em Minas Gerais para 
uma parceria forte junto aos fornece-
dores”, disseram. Na sequência apresen-
taram, também, um vídeo institucional da 
Camda.



Setembro/2010
INFORMATIVO

Setembro/2010 Setembro/2010 11

Pa
rc

er
ia

s 
e 

Ev
en

to
s

Em comemoração ao aniversário da filial de Bataguassu, a unidade promoveu 
durante um mês diversas ações em benefício aos cooperados. “Aproveitamos 
para agradecer o apoio da OuroFino, Clarion e Vencofarma que estiveram 
conosco nesta ação”, finalizou Alessandra, gerente da unidade.

Participação da equipe da Camda, de diversas filiais, na 
Feicorte - feira que aconteceu no Parque dos Imigrantes 
em São Paulo - no stand da Agener. Esta feira é considerada 
uma das maiores do mundo no setor.

Ciclo de palestras técnicas em Lins
Realizou-se por intermédio da filial de Lins em 
parceria com a empresa FMC - com seus re-
presentantes José Carlos de Sá e Ali Hepal - o 
ciclo de palestras técnicas sobre as principais 
pragas de solo da cultura da cana-de-açúcar, 
proferida pelo pesquisador dr. Wilson Nova-
retti. Foram visitadas algumas propriedades de 
cooperados produtores de cana da região de 
Lins onde o pesquisador pode esclarecer to-
das as dúvidas sobre as pragas e seus devidos 
controles. “O evento foi de suma importân-
cia para todos, pois o tema abordado vem de 
encontro com o principal fator de queda de 
produtividade dos canaviais da região”, fina-
lizou o gerente da filial.

Filial de Lençóis Paulista realiza evento em parceria com a Arysta
Em parceria com a Camda, a Arysta realizou 
uma palestra - ministrada por Caio Giusti - 
em Lençóis Paulista, onde demonstrou o seu 
portfólio e suas recomendações com foco no 
Dinamic (que é um produto usado no perío-
do da seca para o controle de corda de viola 
e braquiária). O evento foi um sucesso, pois 
reuniu cerca de 65 fornecedores e franquea-
das da região.  Também estiveram presentes 
os CPC Bruno Arantes e o PTC Alexandre 
Coelho da Arysta, e os gerentes da filial de 
Lençóis Paulista, André Ustulin e Odirley 
Maioli, da filial de Jaú. “Com essa ação a 
Arysta fortalece a parceria com Camda”, fi-
nalizou Bruno Arantes.
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Ótimas Ofertas

Ano 1986. Local de visitação: pátio filial 
Nova Andradina/MS; informações fone (67) 
3441-9500 – falar com Leonardo

Ano 1986. Local de visitação: pátio filial 
Nova Andradina/MS; informações fone (67) 
3441-9500 – falar com Leonardo

Vende-se - vagão forrageiro 
usado, em bom estado, 2 eixos. 
Tratar com Toninho pelo fone (18) 
9116.8457 – Adamantina/SP

Chácara beira rio-Panorama c/ 2 alqueires, localizada às margens 
do rio Paraná, a 4 km do centro. Cultivo de 280 pés de coqueiro-
anão produzindo, árvores de nozes, ponça, frutíferas – jabuticaba, 
caju, manga etc. Benfeitorias: caixa d’água c/ capacidade 38.000 
litros, galpão 250m², cozinha, banheiros e toda infraestrutura. Tratar 
com Walter pelo fone (18) 3871.1494 – Panorama/SP

De 40 a 80 hectares nos municípios de Selviria/MS, Aparecida do 
Taboado/MS ou Paranaiba/MS. Tratar com Fabio pelo fone (17) 
8111.6128 

Colheitadeira modelo SLC 6200

Colheitadeira modelo 1175

Vagão forrageiro

Propriedade - Venda

Mucuna Aná - Tratar com Clair Zerbini pelo fone (18) 3522.1552 
– Adamantina/SPMudas de seringueira/lichia. Tratar com Fagundes pelo fone 

(18) 3623.7344 / 3623.2513 – Araçatuba/SP

Propriedade - Compra

Animais

Venda de carneiros - reprodutores e matrizes raças 
Sta. Ines e Dorper; reprodutores  sangue Dorper com 
Sta. Ines; venda de ovelhas comum prenhas de Dor-
per. Venda de cordeiros para corte. Tratar com Fuad 
Eid Cunha pelo fone (18) 3647.1127/9791.3645 - sí-
tio Rancho Alegre – Glicério/SP 
Venda de caprinos – venda permanente de matrizes e 
reprodutores da raça Boer para corte. Produtos de ori-
gem de inseminação artificial. Tratar com José Carlos 
Tiveron pelo fone (18) 3521.5215/9707.7976 – Ada-
mantina/SP
Venda de touros – venda de touros Nelore PO. 
Preços e condições especiais. Tratar com Lau-
rindo, Ricardo ou Ana Maria Lima pelo fone (18) 
3521.1578/9784.2006 - rancho Pingo de Leite – Ada-
mantina/SP
Tosquia em ovinos - maior produtividade. Serviços de 
primeira qualidade e ainda mais: compramos as lãs. 
Tratar com Elias Oliveira pelo fone (18) 3521.4038 - 
Adamantina/SP
Venda de ovinos - matrizes e reprodutores. Para pronta 
entrega raça Suffolk. Tratar com Jair ou Fábio pelo fone 
(17) 9702.0923 - cabana Santa Filomena – Cedral/SP
Venda de potros/crioulo - com registros trazidos do 
Rio Grande do Sul. Tratar com Fernando Gonide pelo 
fone (18) 3581.1062/9707.0833 - Flórida Paulista/SP 

Venda de ovinos – reprodutores da raça Sta. Ines. 
Tratar com Alessandro pelo fone (18) 3722.1274 - fa-
zenda Aliança - Nova Independência/SP
Venda de cavalo - venda de um cavalo Quarto de 
Milha para prova de laço. Tratar com Edson pelo fone 
(11) 4712.4008
Venda de touros – venda permanente de touros e ma-
trizes Nelore Mocha. Tratar com Fábio pelo fone (14) 
3622.8411 - Jaú/SP 
Venda de ovelhas - ovelhas e borregas para re-
produção. Rebanho especializado em ovinocultura 
de corte. Tratar na Fazenda Pedra Azul pelo fone (18) 
9751.5122 – Santópolis do Aguapeí/SP
Venda de touros - venda de 15 touros P.O. da raça 
Gir Leiteiro,  registrados , em época de cobertura; pro-
cedência Itapolis/SP. Tratar com Lucirio de Lima pelo 
fone (14) 9789.2071 – Lins/SP
Venda de touros - venda permanente de touros, novi-
lhas, vacas e prenheses da raça Guzerá. Tratar com Ra-
phael pelo fone (14) 3587.1283/9785.1900 – Lins/SP
Venda de vacas e búfalas - venda de vacas leiteiras e 
búfalas com aptidão leiteira. Tratar com Toninho pelo 
fone (18) 9116.8457 - Adamantina/SP

Maquinários

Venda - uma abanadeira de café; valor R$ 1.500. 

Tratar com Milton Bombarda pelo fone (17) 
3266.5096 / 9774.2099
Venda - motor 10 HP com bomba para irrigação e 
mangueiras de gotejamento. Tratar com José Me-
rino pelo fone (18) 3521.3113 – Adamantina/SP
Venda - um cobridor de cana DMB 2007. Tratar 
com Cláudio pelo fone (18) 9725.1842
Venda - uma mangueira para irrigação (Santeno) 
tipo 2, com 1.500 metros, sem uso. Tratar com Pe-
dro Tiveron pelo fone (18) 9786.2540 – Adaman-
tina/SP
Venda - carregadeira BM 85 equip. Santal 1200 / ano 
2005 e  carroceria cana picada / ano 2008. Tratar 
com Rogério pelo fone (34)3426.1575/9967.1569 
– Pirajuba/MG
Venda - kit-Hidrocana H-130, adaptável a várias 
colhedeiras. Tratar com Robson Marcio Toda pelo 
fone (18) 9795.1388 – Pacaembu/SP

Serviços

Eletrosom O.P. – assistência técnica em qualquer 
tipo de eletrificador de cercas, reparo e bobinas das 
seguintes marcas: Nellore – Mastershoch, Agria, 
Monitor – Peon – Power – Ballerup – Zebu – Wal-
mur – Guaxuca – Scorpion – Vaqueiro- Marcal e out-
ros. Tratar com Orlando na Camda ou pelo fone (18) 
3522.1180 - Adamantina/SP

12
C

la
ss

if
ic

ad
os

Semente
Seringueira - Mudas



Setembro/2010
INFORMATIVO

Setembro/2010 Setembro/2010

Dia

1 -
1 -
1 -
4 -
4 -
4 -
4 -
5 -
5 -
7 -
7 -
9 -
9 -

14 -
15 -
15 -
15 -
16 -
17 -
17 -
17 -
17 -
20 -
21 -
22 -
22 -
24 -
25 -
25 -
25 -
26 -
26 -
26 -
27 -
28 -
28 -
29 -
29 -
29 -
30 -

Nome

ADRIELE KALITA FABRIS ................................................................... 	
ANTONIO AVELINO DOS SANTOS .................................................	
ELISANGELA PEREIRA DOS REIS .............................................	
EVANDRO MARCOS F COLANTONIO ............................................ 	
FABIO PECORARO DEMARQUE ...................................................... 	
SIMONE CRISTINA D P E SILVA ...............................................	
ARIANE SIQUEIRA ROSSI .........................................................   	
MARIA DE LOURDES MARQUES ...........................................	
VERA MARIA LUIZARI PONCANO ..........................................	
MARLENE QUEIROZ DOS SANTOS .........................................	
JULIO MARCIO P DE OLIVEIRA .......................................	
JOSE LUIZ DETONI ................................................................. 	
CLEBER ROGERIO PAULINO .................................................................	
TIAGO PENHAS DA COSTA .............................................................  	
MANOEL JOAQUIM DE SOUZA ......................................................   	
REGINA FREDERICO GUIARO .........................................................	
EDUARDO ELIAS DE LIMA ........................................................  	
 DAIANE CRISTINA S DE OLIVEIRA ..................................................  	
DOUGLAS CORDEIRO .....................................................................	
ANDRE MARCELO DA SILVA MENDES ...................................................  	
ARLINDO OBICE NETO ........................................................... 	
RAFAEL CENTENARO ........................................................................  	
NELSON TADAO MATSUDA ......................................... 	
JUCIANE PRADO RIBEIRO ..........................................................	
SONIA MARIA RODRIGUES SABATINE ........................... 	
WALFRIDO DA SILVA ELIAS .............................................. 	
JULIANE LOPES GREGIO .........................................................................	
ROSANGELA GORDILHO S BENINE ................................................ 	
EDITE GUANAES VIEIRA ..........................................................	
ROBERTO MOREIRA DO NASCIMENTO ......................... 	
PEDRO JOSE GOMES ........................................................................  	
LUCIANO BRITO DIAS ........................................................... 	
MARCIO VITOR DE SOUZA .........................................	
ADELSON MARQUES CALDEIRA ........................................... 	
JOSE AMERICO CORDONI JUNIOR ..........................................	
SERGIO CARDIM ...........................................................	
VALERIA COVINO .........................................................	
NILTON SANTOS DE CARVALHO ................................    	
CAMILA APARECIDA M DA SILVA ..............................................  	
KELEN COSTA DE FREITAS ................................................................... 	

Filiais

MATRIZ
MATRIZ

P. PRUDENTE
MATRIZ
MATRIZ

P. PRUDENTE
DOURADOS

TRES LAGOAS
P. PRUDENTE
ARAÇATUBA

CONSELHO ADM.
TRES LAGOAS

LINS
MATRIZ
MATRIZ
MATRIZ

OURINHOS
MATRIZ
MATRIZ

JAU
ANDRADINA

COXIM
CONSELHO FISCAL

LONDRINA
JUNQUEIROPOLIS
CAMPO GRANDE

JAU
MATRIZ

ANDRADINA
SANTA FE DO SUL

MATRIZ
TRES LAGOAS

ANDRADINA(FABR.)
MATRIZ(CAFÉ)

PARANAIBA
CONSELHO FISCAL

NOVA ANDRADINA
ANDRADINA(FABR.)

PENAPOLIS
RIBAS

ANIVERSARIANTES
Setembro / 2010

Expo Prudente 2010
Local: Recinto de Exposições Jacob Tosello - Presidente Prudente/SP
Informações: (18) 3222.9490
Data: de 4 a 14

V Congresso Brasileiro de Biometeorologia
Local: ESALQ/USP – Piracicaba/SP
Informações: http://www.infobibos.com/VCBB/index.html
Data: de 5 a 7

Leilão Nelore Paint Prudente
Local: Expo Prudente às 19h – Presidente Prudente/SP
Informações: (18) 3222.2756
Data: 6

23ª ExpoVerde 
Local: recinto poliesportivo – Adamantina/SP
Informações: (18) 3502.9030
Data: de 8 a 12

Mosaico Teatral 2010 – espetáculo Circo de Bonecos
Local: Adamantina Tênis Clube – Adamantina/SP
Informações: (18) 3502.3047
Data: 19 e 20
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Atenção Cooperado

Somente são recicláveis as embalagens que passam pelo processo de lavagem no momento da aplicação do produto

O Informativo Camda

deseja a todos um

Feliz Aniversário

Neste mês a Camda fará uma ação de coleta itinerante de embalagens vazias de agrotóxi-
cos - estes adquiridos na COOPERATIVA - nas filiais de Junqueirópolis, Presidente Pru-
dente e Pacaembu.

AGENDAMENTOS:
- Dia 8 de setembro: Junqueirópolis (responsável -  Mário Gonçalves da Costa)
- Dia 17 de setembro: Presidente Prudente (responsável - Gerusa de Moraes Stigliano)
- Dia 22 de setembro: Pacaembu (responsável Marcio dos Santos Gonçalves)
- Horário de recebimento: das 8h as 11h30 e das 13h as 17h45 

FIQUEM ATENTOS:
- Receberemos no máximo 200 embalagens por produtor;
- Levar junto às embalagens as NFs ou relatório emitido pela Camda;
- Exigir o comprovante de devolução e guardá-lo por pelo menos 1 ano  afins de fis-
calização;
- NÃO será recebido produtos vencidos, somente embalagens VAZIAS de agrotóxicos:
- Laváveis - Lavadas
- Laváveis - Não Lavadas (contaminadas)
- Não Laváveis

Qualquer dúvida entre em contato com a filial!
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O QUE É
Conta Corrente:
É uma conta utilizada para movimentação 
do dinheiro no dia a dia. Essa movimentação 
é através de depósitos, saques, emissão de 
cheques, empréstimos, pagamentos, transfe-
rências e outras coisas. Para realizar essa movi-
mentação, cada correntista recebe um cartão 
de débito com uma senha e/ou um talão de 
cheques. O ideal é sempre que for abrir uma 
conta, conferir o que está incluso no pacote de 
serviços que você tem direito e sempre ficar de 
olho para não ultrapassar esse limite de opera-
ções para não haver mais cobranças.

Conta Poupança:
Esse é um tipo de investimento muito popular 
no Brasil e também é conhecido como cader-
neta de poupança. É também muito utilizado 
por ser um investimento de alta liquidez, ou 
seja, caso o investidor queira resgatar o di-
nheiro poupado, pode fazê-lo a qualquer mo-
mento. Porém, o ideal é não movimentar essa 
conta no dia a dia, pois isso diminui os ganhos 
sobre os depósitos que são feitos. Os rendi-
mentos são creditados mensalmente e atual-

mente o percentual é de 0,5% ao mês sobre 
o valor médio depositado e mais o acréscimo 
de uma Taxa Referencial que é usada como 
guia em várias operações financeiras. O ideal 
é usar a poupança para realizar algum plano 
de futuro ou para ter dinheiro suficiente para 
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compras à vista. Poupar exige uma disciplina 
que nem todo mundo tem, então uma dica é 
programar seu depósito no mesmo dia em que 
recebe o salário, assim você nem conta com 
esse dinheiro para o mês.
(Fonte: www.meubolsoemdia.com.br)
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José Renato Chitero nasceu no dia 19 de ju-
lho de 1972 na cidade de Dracena, Estado 
de São Paulo – município no qual perma-
nece até os dias atuais. Começou a traba-
lhar desde pequeno no sítio de sua família 
na cultura de café e desde então, não mais 
parou de procurar ocupação. “Sempre fui 
bastante ativo e meu foco é muito voltado 
ao trabalho. Isso dignifica o homem”, disse. 
Desta forma, em dezembro de 1992 iniciou 
na função de entregador em uma loja de 
móveis. Permaneceu neste emprego por 6 
meses. Em seguida recebeu uma proposta 
de emprego na Agropec (loja de produtos 
veterinários) e trabalhou como vendedor 
neste estabelecimento até maio de 1994. 
“Foi lá que adquiri meus conhecimentos 
no setor; sou muito grato por esta oportuni-
dade”, comentou.
A Camda já estava instalada em Dracena e 
diante disso, ocorreu uma vaga para ven- 
dedor interno na filial. Na época o gerente 
da unidade era Jaime Pavaneli e partiu 

Cooperado 

Roberto Rachid Bacha é casado com Maria Inês; 
o casal tem quatro filhos: Natália, Bianca, Flávia 
e Rafael

Funcionário 
dele o convite para José Renato ingressar 
no quadro de funcionários da cooperativa. 
“Comecei a trabalhar na Camda no dia 6 de 
junho de 1994 e estou até hoje, trabalhando 
na mesma função”.
Neste cargo, José Renato é responsável pelo 
atendimento e venda aos cooperados, en-
trega de mercadorias, controle de estoque, 
reposição de estoque e atualização de ca-
dastros.
Em 2010 este funcionário completou 16 
anos de serviços prestados a cooperativa. 
“Durante esses longos anos de trabalho 
pude acompanhar o crescimento da Cam-
da, que através de sua diretoria sempre 
passou credibilidade e confiança para nós 
funcionários e seus cooperados; mostrando 
ser uma empresa sólida e muito boa de tra-
balhar”, comentou.
“Acredito em Deus e por isso agradeço por 
ter tido a oportunidade  durante todos esse 
anos de fazer parte dessa grande família que 
é a Camda”, finalizou. 

Roberto Rachid Bacha nasceu na cidade de 
Campo Grande, Estado de Mato Grosso do 
Sul, no dia 29 de novembro de 1955. Seus 
pais - Rachid Bacha (in memorian) e Gracin-
da Bernardo Bacha - estabeleceram comér-
cio de produtos varejistas no município de 
1940 a 1975. Aos 16 anos Roberto mudou-
se para a capital paulista para desenvolver 
seus estudos, graduando em medicina ve-
terinária pela USP em 1978. 
Ao longo de seus 32 anos de atuação profis-
sional desempenhou diversas funções, com 
destaque especial para sua gestão como 
presidente do Iagro - órgão responsável pela 
sanidade animal e vegetal do Estado - do 
qual participou de 2007 a 2009, sendo que 
neste período sobressaiu o combate à febre 
aftosa na fronteira com o Paraguai e Bolívia, 
com a adoção de ações e atitudes rigorosas 
que culminaram com o restabelecimento 
do status sanitário internacional concedido 
ao Mato Grosso do Sul como livre de febre 
aftosa com vacinação.
Sua relação com a Camda iniciou anos 
antes quando a cooperativa resolveu se 
instalar em Campo Grande. Naquela época, 
Roberto presidia o Conselho Regional de Me-
dicina Veterinária e na oportunidade auxiliou 

a cooperativa diante das situações burocráti-
cas existentes. A partir daí estabeleceu-se um 
sólido e profundo relacionamento, sendo ele 
um dos primeiros cooperados da filial.
Roberto é produtor rural há pelo menos 30 

anos e desenvolve nas fazendas Fortaleza e 
Pontal em São Gabriel do Oeste, atividade 
de pecuária de corte em ciclo completo de 
cria, recria e engorda. 
Desde que iniciou relação com a coopera-

tiva, fortaleceu ainda mais seu conceito de 
que o cooperativismo é a melhor forma de 
organização da classe ruralista, econômica e 
socialmente. “O que não podemos esquecer 
jamais é que ‘sozinho vou mais rápido, jun-
tos vamos mais longe’ e com isso reforço a 
necessidade de estabelecermos de forma 
mais consolidada, a união e a busca do bem 
comum e que são na verdade, os princípios 
fundamentais e elementares do cooperati-
vismo. Andarmos juntos e de mãos dadas na 
busca de nossas necessidades e anseios, cer-
tamente proporcionará a construção de um 
futuro melhor para nós mesmos e para toda a 
sociedade e a cooperativa proporciona isso”, 
afirma.
“Ser associado Camda é fazer parte de um 
contingente de homens e mulheres valorosos 
que não só sonham, mas que lutam por um 
país mais produtivo, digno e justo”, finaliza.

Nós do Informativo Camda prestamos esta 
singela homenagem a você, Roberto, por 
acreditar e participar de nosso crescimento.

José Renato Chitero - funcionário com 16 anos de trabalho na Camda 
- é pai de Vinicius


